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Processos e desafios da interação entre pesquisa e política 
na perspectiva dos pesquisadores
Processes and challenges of the interaction betweeen research 
and policy from the perspective of researchers
Resumo  As políticas informadas por evidências 
podem produzir impactos sociais e econômicos e 
benefícios na equidade e na saúde. A interação dos 
pesquisadores na política depende de interesses 
dos atores sociais e de ambientes políticos favorá-
veis. Este artigo busca compreender os significados 
e as perspectivas de pesquisadores sobre os proces-
sos de interação entre cientistas e tomadores de 
decisão que influenciam o impacto da pesquisa na 
política de saúde. Trata-se de estudo qualitativo, 
realizado em 2014, de análise de conteúdo para 
identificar os núcleos de sentido e as relações entre 
a pesquisa e a política. Baseou-se na abordagem 
do programa RAPID da Overseas Development 
Institute. Foram entrevistados 14 pesquisadores 
de projetos sobre morbimortalidade materna e ne-
onatal financiados pelo Ministério da Saúde. Os 
pesquisadores orientaram-se para a produção de 
conhecimentos, o fortalecimento de capacidades 
de pesquisa e a divulgação dos resultados. Partici-
param, em algumas ocasiões, da definição de polí-
ticas de cuidado clínico e desempenho dos serviços 
de saúde. Apontaram barreiras para interatuar e 
produzir impactos na política devido às tensões do 
contexto político, econômico e social, às mudanças 
institucionais e organizacionais no setor saúde, e 
ao sistema de avaliação acadêmica.
Palavras-chave  Política de pesquisa em saúde, 
Pesquisa em saúde, Utilização da pesquisa
Abstract  Evidence-informed policies can pro-
duce social and economic impacts and equity and 
health benefits. Interaction between researchers 
in politics depends on the interests of social stake-
holders and favorable political environments. This 
paper seeks to understand the meanings and re-
searchers’ perspectives of interaction processes be-
tween scientists and decision-makers that would 
influence the research impact on the health policy. 
This is a qualitative content analysis study con-
ducted in 2014 to identify the core meanings and 
relationships between research and politics. The 
paper builds on the RAPID program approach of 
the Overseas Development Institute. Fourteen re-
searchers who conducted maternal and neonatal 
morbidity and mortality studies sponsored by the 
Health Ministry were interviewed. Researchers 
focused on the production of knowledge, strength-
ening of research capacities and dissemination of 
results. On some occasions, researchers also par-
ticipated in the definition of clinical care policies 
and performance of health services. They pointed 
to barriers to interact and produce an impact on 
politics due to tensions in the political, economic 
and social context, as well as to institutional and 
organizational changes in the health sector and to 
the academic evaluation system.
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Nas últimas décadas cresce o reconhecimento de 
que as políticas e a gestão dos sistemas de saúde 
podem ser melhor implementadas quanto à sua 
efetividade, eficácia e desempenho, na medida 
em que os formuladores de políticas e tomado-
res de decisão se apropriem de evidências e ex-
periências validadas pelos resultados de pesquisa. 
Alguns sistemas de saúde e de pesquisa desen-
volvem ativamente estratégias de aproximação 
entre a academia e os receptores da pesquisa, 
para influenciar a utilização adequada dos seus 
resultados, a fim de legitimar ou não normas le-
gislativas e políticas de redes de atenção, melho-
rar ou transformar o cuidado clínico, e promover 
mudanças culturais na tomada de decisão na or-
ganização dos serviços de saúde. No entanto, a 
interação e comunicação efetiva entre os atores 
sociais para a utilização da pesquisa na política 
continua a ser um dos principais desafios dos sis-
temas nacionais de pesquisa em saúde1-3.
Estudos sobre translação de conhecimentos 
e interfaces entre pesquisa e política tendem a 
colocar a necessidade de superar barreiras e ge-
rar condições favoráveis, para tornar efetiva e 
eficiente a relação entre pesquisadores e formu-
ladores da política de saúde. Essas condições pro-
moveriam a adequada participação e interação 
dos atores nos processos de formulação e imple-
mentação da política de pesquisa; a identificação 
aprimorada de lacunas de conhecimento pelos 
usuários da pesquisa; a garantia da qualidade dos 
resultados da pesquisa; a capacitação dos profis-
sionais de saúde para a investigação; a experiên-
cia de envolvimento dos pesquisadores em níveis 
políticos e de ação decisória na política; a deman-
da de pesquisa pelos formuladores da política de 
saúde; o aprimoramento de mecanismos de sín-
tese, disseminação e divulgação dos resultados, 
a capacidade institucional e mecanismos para a 
utilização de forma crítica por formuladores e di-
ferentes públicos em nível nacional e local4-6.
Este artigo busca compreender os significa-
dos e as perspectivas de pesquisadores sobre o 
impacto da pesquisa na política e a forma em 
que avaliam os processos e dinâmicas de inte-
ração entre cientistas, decisores e profissionais 
que influenciam a utilização de resultados da 
pesquisa na política de saúde no Brasil. Neste 
artigo apontam-se, também, as oportunidades e 
desafios percebidos pelos pesquisadores, para o 
maior envolvimento da academia na formulação 
de políticas e práticas de saúde.
Abordagens que exploram as implicações 
práticas do trabalho dos pesquisadores revelam 
dinâmicas de interação complexas que remetem 
a novos arranjos organizacionais e interorgani-
zacionais da investigação nas universidades e 
instituições de pesquisa, ao ambiente sociopolí-
tico, assim como, a novos padrões de relações e 
processos interativos, não lineares, influenciados 
por valores, expectativas e interesses dos atores 
sociais que constituem o contexto das aplicações 
do conhecimento para informar políticas de saú-
de e, consequentemente, a produção de impactos 
da pesquisa7-9.
Este estudo utiliza a abordagem integrativa 
do programa Research and Policy in Develop-
ment, desenvolvido pela Overseas Development 
Institute (ODI-RAPID)10-12 que propõe compre-
ender a relação entre a pesquisa, política e prática 
a partir da análise de três dimensões: a) Os con-
textos políticos e institucionais que influenciam 
o processo da tomada de decisão em situações 
diversas, amplas e dinâmicas. Nessa dimensão 
torna-se fundamental conhecer as estruturas po-
líticas e institucionais formais, o poder relativo 
das instituições, a cultura política informal, os 
interesses dos tomadores de decisão e pesquisa-
dores, as estruturas e ideologias delimitadas por 
mudanças políticas, as pressões organizacionais e 
das burocracias e a implementação da política no 
contexto da prática e dos decisores; b) A credibili-
dade e comunicação da evidência enfatiza elemen-
tos como as questões metodológicas da pesquisa, 
os responsáveis pela condução da investigação, a 
percepção de evidências confiáveis, assim como 
a relevância da comunicação apropriada e ade-
quada para os tomadores de decisão; c) A relação 
entre influência e legitimidade de pesquisadores e 
tomadores de decisão permite a identificação de 
atores chaves, do papel que desempenham pes-
quisadores e tomadores de decisão em determi-
nados tipos de redes e dos nexos de legitimidade 
que desenvolvem em diversas áreas de políticas 
como elementos centrais da influência da pesqui-
sa na política 
Essa abordagem parte do pressuposto de que 
a pesquisa pode contribuir com a tomada de de-
cisão informada por evidências, na medida em 
que se reconhecem os limites políticos e institu-
cionais e as pressões que os tomadores de decisão 
recebem e as que exercem na sua atuação, ou a 
possibilidade de exercer a pressão necessária para 
desafiar esses limites na interface entre política e 
pesquisa; a identificação de redes compartilha-
das entre pesquisadores e tomadores de decisão 
e o desenvolvimento de redes de legitimidade 
em determinadas áreas políticas e a produção de 
resultados decorrentes do envolvimento local e 








mais apropriada, oportuna, em diversos forma-
tos, estilos e canais.
Métodos
Este estudo constitui parte da investigação inti-
tulada Impacto da pesquisa sobre morbimor-
talidade materna e neonatal financiadas pelo 
Ministério da Saúde e parceiros institucionais, 
entre 2002 e 2010, no Brasil. Foi aprovado em 12 
de dezembro de 2013 pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa, da Faculdade de Ciências da Saúde da 
Universidade de Brasília.
Neste artigo utilizou-se abordagem quali-
tativa de análise de conteúdo e temática para 
identificar os núcleos de sentido e relações entre 
pesquisa e política atribuídos pelos participantes 
da investigação, de acordo com as dimensões da 
ODI-RAPID. Foram entrevistados 14 dos coor-
denadores de pesquisa que receberam financia-
mento em edital específico para estudos sobre 
mortalidade materna e morbimortalidade ne-
onatal, em 200413. Todos foram convidados por 
correio eletrônico, em até três oportunidades, em 
agosto de 2014. Vinte e cinco deles responderam 
ao convite, quatro dos quais não aceitaram parti-
cipar e sete entrevistas não aconteceram por mo-
tivos operacionais. Os entrevistados receberam 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
por via eletrônica. As entrevistas foram realizadas 
pelo software Skype (http://www.skype.com), 
entre setembro e outubro de 2014, gravadas com 
o software Pamela para Skype 4.9 (http://www.
pamela.biz) e transcritas para análise. O tempo 
médio da entrevista foi de 50 minutos. Os temas 
contemplados foram: 1) opinião sobre os impac-
tos da pesquisa em saúde, 2) processos que favo-
recem ou não a produção de impactos da pesqui-
sa na política e na tomada de decisão informada, 
3) estratégias para promover a utilização dos re-
sultados da pesquisa por formuladores de políti-
cas e programas de saúde, 4) papel dos pesquisa-
dores e da universidade nos impactos da pesquisa 
na política de saúde, 5) papel do Ministério da 
Saúde na gestão da pesquisa em saúde. Os tre-
chos das entrevistas foram citados resguardando 
o anonimato dos entrevistados usando o termo 
“pesq” seguido do número da lista com a ordem 
alfabética dos nomes dos entrevistados. Os resul-
tados preliminares deste artigo foram publicados 
em atas de evento internacional14.
Resultados
A perspectiva dos pesquisadores 
sobre a relação entre pesquisa, 
política e prática de saúde
Impactos da pesquisa em saúde
Nas falas dos entrevistados revelaram-se duas 
ideias centrais sobre os impactos da pesquisa em 
saúde. A primeira diz respeito ao reconhecimento 
da relevância social da avaliação dos impactos da 
pesquisa. Nesse sentido, destacaram-se a “impor-
tância estratégica da saúde no desenvolvimento e 
na própria economia de um país” e as formas em 
que a pesquisa influencia na “mudança de indi-
cadores de saúde” e do “bem-estar social e eco-
nômico”. A segunda coloca a necessidade da utili-
zação da pesquisa na “identificação de evidências 
claras para nortear as políticas públicas”, “me-
lhorar o planejamento das políticas de saúde” e 
“oferecer subsídios para a tomada de decisão”. Na 
seguinte fala percebe-se esse reconhecimento:
a pesquisa começa a ter um impacto relativo, 
não diria grande, mas um impacto relativo na ques-
tão da modificação do serviço de saúde. (pesq 2).
Contudo, os entrevistados referiram dificul-
dades e frustrações para a “aplicação direta da 
pesquisa” e questionaram as possibilidades reais 
de aproximação entre a academia e a prática, 
como demonstra-se nesta fala:
é frustrante [...] uma vez que o objetivo da pes-
quisa é a transformação social através da aplicação 
desses resultados. Mas eu faço uma pergunta: em 
que tem melhorado a saúde e o bem-estar social? 
(pesq 14).
As experiências dos pesquisadores 
sobre impactos da pesquisa na política 
e prática de saúde
Em geral, os pesquisadores revelaram que as 
suas principais atividades orientam-se à produ-
ção de conhecimentos, à capacitação do pessoal 
em pesquisa nos programas de pós-graduação e 
à divulgação dos resultados, principalmente, ar-
tigos científicos. Essas atividades na opinião dos 
pesquisadores demandam tempo significativo 
de sua atuação, o que contribuiu com a conso-
lidação dos seus grupos de pesquisa. O mestrado 
profissional, modalidade orientada aos profissio-
nais das secretarias de saúde, foi valorizado como 
espaço privilegiado para a formação de quadros 
técnicos da gestão no país e de elaboração de res-















Nós temos os mestrados profissionais que são 
solicitados pelas instituições de saúde, secretarias 
estaduais e municipais e nesses cursos, os alunos 
tem a obrigação de fazer sua dissertação abordan-
do um problema que seja de interesse da institui-
ção. (pesq 11).
Alguns dos pesquisadores citaram como ex-
periência de interação a sua participação em 
eventos para a comunicação dos resultados das 
pesquisas. Eles consideram que os tomadores 
de decisão e profissionais de saúde participam 
cada vez mais de eventos acadêmicos. Ao mesmo 
tempo citaram o interesse dos decisores de saúde 
de diferentes níveis de gestão na organização de 
seminários e fóruns que geram oportunidades 
de apropriação e intercâmbio de resultados da 
pesquisa sobre intervenções para a melhoria dos 
serviços. Como assinalou um dos entrevistados:
 essas iniciativas de divulgação de resultados, 
além de publicações, que é a forma mais comum 
que o pesquisador utiliza [...] a realização de semi-
nários chamando gestores. (pesq 13).
Quando perguntados sobre o seu envolvi-
mento e interação direta na política de saúde, 
alguns pesquisadores relataram a sua experiência 
de investigação em serviços de saúde. A meto-
dologia deste tipo de investigação possibilitou a 
utilização dos resultados por gestores estaduais 
ou diretores dos serviços de saúde onde esses es-
tudos foram realizados. Por exemplo, uma pes-
quisadora citou a utilização do seu estudo sobre 
modelo de atenção ao parto com participação de 
enfermagem obstétrica para subsidiar mudanças 
na prática clínica, investigação do óbito fetal e 
definição de leitos públicos para parto normal 
em maternidades municipais.
As formas de influência da universidade 
na política e prática de saúde
A perspectiva de aproximação entre acade-
mia e política para gerar impactos na política e 
na prática coexiste com a visão crítica da maio-
ria dos pesquisadores sobre o efetivo papel da 
universidade e dos pesquisadores na interação 
e engajamento direto com outros atores sociais, 
como mostraram essas falas: 
Sou docente nessa universidade há 27 anos e 
continuo tentando e essa integração não tem. A 
academia continua distante e o serviço continua 
distante. (pesq 14).
a gente em todo estudo coloca que é importante 
ter informação para subsidiar a elaboração de po-
líticas públicas, mas o que acontece concretamente, 
pelo menos para mim, é que não é tão simples as-
sim. (pesq 8).
 De acordo com alguns dos entrevistados 
os incentivos institucionais e os critérios de 
avaliação dos pesquisadores nas universidades 
- progressão na carreira docente, concessão de 
financiamento a pesquisa, bolsas de produtivida-
de, apoio para a participação em eventos, entre 
outros - definidos pelos conselhos universitários 
e, agências governamentais de pós-graduação e 
de pesquisa, influenciam fortemente na defini-
ção de suas prioridades e atividades, as quais se 
orientam ao reconhecimento acadêmico do que 
ao engajamento em processos políticos de im-
pactos da pesquisa. Esta fala ilustra a influência 
das agências na definição de suas prioridades na 
perspectiva dos pesquisadores: 
a gente fica querendo enriquecer o currículo 
para ter a progressão funcional, o próprio CNPq 
[Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico] quer isso, e a Capes [Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior] para a pós-graduação progredir, então, a 
gente fica querendo publicar os resultados de nossos 
estudos em revistas internacionais [...]. (pesq 11).
Dimensões para compreender a relação 
entre pesquisa, política e prática
Contextos políticos e institucionais 
que influenciam os impactos da pesquisa 
na tomada de decisão
Na visão dos pesquisadores entrevistados, 
os processos políticos de tomada de decisão são 
complexos, vagarosos e com lógicas que, mui-
tas vezes, são percebidas como difíceis de serem 
compreendidas. Nesse sentido, eles consideram 
que, para se envolver nos espaços de negociação 
e de “mediação entre conhecimento e política”, 
necessitam da assessoria de técnicos especializa-
dos, para facilitar diálogos e encaminhamentos. 
Como um dos pesquisadores assinalou: 
tem que ter alguém que consiga fazer essa pon-
te entre o conhecimento acadêmico e a política de 
saúde [...] eu acho que realmente ficam dois mun-
dos que vão em paralelo. (pesq 8).
Assim, também, a experiência de pesquisa-
dores na gestão em saúde e de formuladores em 
pesquisa foi apontada por alguns dos entrevista-
dos como um elemento favorável para a intera-
ção mútua entre academia e política, como de-
monstra essa fala:
eu acho que alguns pesquisadores que já tive-
ram experiência no serviço de saúde e para o lado 
dos formuladores, dos gestores também. (pesq 9).
Entretanto, para alguns dos pesquisadores a 
vontade e o interesse político dos formuladores 








de “compartilhamento do poder dos gestores” 
tornam-se elementos relevantes para a promoção 
de espaços de cooperação entre pesquisadores e 
a representação institucional da gestão a fim de 
gerar impactos na política. A fala de um dos en-
trevistados revela essa dimensão do poder: 
Essa definição de políticas exige do gestor que 
ele aceite que o poder dele seja compartilhado e 
acho que o quadro político do Brasil não favorece 
esse tipo de trabalho [...] Quando se fala de pes-
quisador participar da formulação de programas e 
políticas, aqui não tem espaço, o político não quer 
compartilhar o poder que ele tem. Ele quer man-
dar, ele quer exercer essa prerrogativa que ele acha 
que adquiriu no processo eleitoral, então ele pode 
ler o trabalho, alguém da assessoria dele, “olha você 
deve fazer isso”, mas a decisão final é dele, isso aqui, 
não vejo esse tipo de abertura no contexto local. No 
contexto nacional também vejo pouca, viu? Aqui é 
um espaço, não, isso aqui é o espaço da política e 
aqui é o espaço da ciência, então existe realmente 
esse divórcio e não tem, não vejo com boas perspec-
tivas, não. (pesq 2).
Outro aspecto mencionado por pesquisado-
res foi a instabilidade organizacional decorrente 
das mudanças políticas e institucionais bruscas 
nos diversos níveis de gestão. Para eles, essa ins-
tabilidade provoca repercussões significativas na 
alternância nos cargos de direção de instituições 
locais, o que gera obstáculos para a negociação, 
a implementação de estratégias e a continuidade 
de ações para a melhoria dos programas. Um dos 
entrevistados comentou: 
se estava nesse processo [...] e os gestores, tan-
to da secretaria municipal como da universidade, 
todos favoráveis: não, a gente dá todo o apoio [...] 
só que na prática não acontecia isso [...] uma das 
grandes dificuldades foi que na secretaria munici-
pal houve muita rotatividade. (pesq 3).
Segundo os pesquisadores acompanhar essas 
dinâmicas institucionais para viabilizar a utili-
zação dos resultados demandariam esforços que 
devido a sua escassa disponibilidade de tempo, a 
dedicação cada vez maior em atividades admi-
nistrativas, a falta de habilidades e experiências 
com o processo político e o pouco interesse das 
instituições de ensino acabam por limitar o seu 
engajamento com a política. Contudo, aponta-
ram a importância de se promover na academia 
e na gestão a cultura institucional de tomada de 
decisão informada para a saúde.
A credibilidade da pesquisa e comunicação 
da evidência
Os pesquisadores relataram demora e resis-
tências de formuladores e gestores e, inclusive, 
qualificaram alguns diretores de serviços e pro-
fissionais de saúde como “refratários”, em relação 
à incorporação de evidências sobre práticas efi-
cientes e efetivas na gestão do sistema de saúde 
e, novos protocolos, procedimentos e tecnologias 
que resultariam em melhorias na prática clínica: 
eu acredito que alguns resultados de pesquisa os 
gestores demoram um tempo para absorver mesmo 
que você demonstre cientificamente, especialmen-
te, em avaliação dos serviços, mas nem sempre os 
resultados são aplicados na prática da forma que 
nós desejaríamos [...] muitas vezes, eles demoram a 
fazer essa reflexão sobre a sua própria prática para 
uma mudança de conduta. (pesq 1).
Entretanto, uma das entrevistadas considera 
que, na perspectiva dos gestores, a evidência tem 
papel relativo na formulação e implementação da 
política, como observa-se nesta fala:
a política de saúde se faz de outra forma, não 
tanto confiada na evidência e no conhecimento. 
Então, eu acho que sempre tem outras informações, 
porque o gestor não somente se guia pela evidência, 
porque tem outras coisas influindo nesse processo 
de tomada de decisão. Mas sem dúvida olhar para 
o conhecimento é fundamental [...] tanto para de-
cidir baseado nisso, quanto até para a gente justifi-
car por que não ou por que sim uma determinada 
decisão. (pesq 9).
A importância de os pesquisadores conhe-
cerem os cenários do cotidiano dos serviços de 
saúde foi assinalada por alguns dos entrevistados 
como uma das estratégias para se contornar essas 
resistências. Eles acreditam que, na medida em 
que se aproximam das necessidades e deman-
das dos gestores e usuários, podem ser elabora-
das perguntas de pesquisa adequadas e oferecer 
respostas em tempo hábil e aplicadas à resolução 
dos problemas: 
Nós, como pesquisadores que não fazemos par-
te daquele serviço, por exemplo, é difícil estudar de 
fora e mostrar um resultado e ser incorporado, não 
depende, exatamente, da sua vontade. Mas é uma 
boa estratégia para você divulgar a sua pesquisa. 
(pesq 12).
As falas de alguns dos entrevistados remete-
ram à existência de “lacuna importante” na aca-
demia, quanto ao uso de ferramentas e ao de-
senvolvimento de habilidades apropriadas para 
a divulgação e comunicação dos resultados das 
pesquisas e tradução de conhecimentos para di-














a necessidade de incentivar atitudes e estratégias 
adequadas, para a tradução de conhecimentos di-
rigidos a diversos públicos, sugerindo a promoção 
do jornalismo científico como responsabilidade 
das universidades e da realização de eventos com 
formuladores, diretores clínicos e profissionais de 
saúde. Nesse sentido, reconhecem o papel crítico 
da mídia para a garantia de ampla cobertura de 
resultados entre usuários de saúde e público em 
geral. Um dos entrevistados destacou:
 Acho que primeiro é falta mesmo de jornalis-
mo especializado em questão de saúde. No Brasil, a 
gente ainda não tem isso muito bem desenvolvido 
e, a segunda coisa, é a própria dificuldade que os 
pesquisadores têm em traduzir esses resultados de-
les para uma linguagem mais simples para a socie-
dade [...]. (pesq 2).
A influência e legitimidade 
de pesquisadores e tomadores de decisão
Alguns pesquisadores registraram experiên-
cias de participação em espaços de tomada de 
decisão de políticas nacionais de atenção à saúde 
materna. Argumentaram que essa participação 
decorreu da legitimidade acadêmica reconhecida 
pelas autoridades de saúde e, ao mesmo tempo, 
revelou a influência dos pesquisadores nas rela-
ções de poder e do fazer política: 
Estou participando de uma consultoria ao pro-
grama de avaliação de qualidade das maternida-
des vinculada à liberação de recursos extras para 
as instituições [...], existe uma tensão muito gran-
de entre pesquisadores e o poder do Ministério da 
Saúde [...], quando você tenta interferir um pouco 
mais com argumentos técnicos [...], por exemplo, a 
gente propôs uma coisa para colocar na avaliação 
e o Conselho Nacional de Secretários Municipais 
de Saúde vetou [...] isso exigiria mexer [...] com 
diretores de maternidades. (pesq 2).
Oportunidades estratégicas para o 
envolvimento dos pesquisadores na política
A maioria dos entrevistados considerou fun-
damental a permanência da orientação política e 
do papel do Ministério da Saúde na gestão do sis-
tema de pesquisa, iniciada em 2004, com a defini-
ção da política de ciência, tecnologia e inovação 
em saúde. Destacaram as seguintes estratégias:
•  A continuidade, em longo prazo, da defini-
ção de prioridades de pesquisa em nível nacional 
e estadual, e otimização de processos de interação 
com o sistema e instituições de saúde, na pers-
pectiva da relevância social e econômica da polí-
tica de ciência e tecnologia em saúde. Como um 
dos entrevistados apontou: 
por que nós temos que ter uma agenda? Por que 
temos que trabalhar com prioridades? Por que o 
volume de recursos que a gente dispõe é finito. Os 
desafios são enormes. Um país como o Brasil, se a 
gente não focar, e ficar financiando a cada um fazer 
o que ele quer, o que vai acontecer? (pesq 6).
•  O fortalecimento do PPSUS, Programa de 
Pesquisa para o SUS - gestão descentralizada, a 
fim de melhorar o acesso e distribuição adequa-
da dos investimentos financeiros para responder 
às necessidades e interesses dos formuladores de 
saúde, pesquisadores e outros atores sociais nos 
estados. Como ilustram dois entrevistados:
eu acho que o PPSUS foi um grande avanço 
para gente conseguir induzir a realização de pesqui-
sas que possam ser aplicadas nos estados. (pesq 13).
O programa do PPSUS é fantástico, porque re-
almente teve a ideia de aproximar a pesquisa dos 
serviços e, outra coisa muito interessante foi a des-
centralização do financiamento nos estados, por-
que antigamente [...] você tinha uma dificuldade 
muito grande dos estados [com] menor tradição de 
pesquisa de competir com o financiamento nacio-
nal [...] as prioridades da agenda dos serviços [...] 
vai ser colocada a partir do que o gestor pede [...] e 
a comunidade cientifica responde. (pesq 2).
•  A construção e fortalecimento de redes de 
pesquisa e tomadores de decisão para a imple-
mentação de programas estratégicos de pesquisa 
e inovação; o financiamento a pesquisa em sis-
temas e serviços de saúde; o fortalecimento da 
capacidade de pesquisa nas universidades e par-
cerias com a indústria e, a legitimidade dos resul-
tados e influência na política de saúde estadual 
e local. 
•  A participação ampla de diversos atores 
sociais no processo de gestão de pesquisa, moni-
toramento e avaliação dos resultados dos editais 
e dos impactos da pesquisa. A experiência do Co-
mitê Estadual de Ciência e Tecnologia do Estado 
de São Paulo foi citada:
tem a etapa de formulação do edital e do acom-
panhamento do desenvolvimento dos estudos, eu 
acho que se os gestores conseguem acompanhar, eles 
podem ajustar algumas vezes as questões da pes-
quisa [...] e o momento em que você tem o resul-
tado final do projeto [...] acho que para os gestores 
é preciso pensar em formas de divulgação [com] 
linguagem mais acessível, que não enfatizem tanto 
questões de método, mas sim a aplicação de resulta-
dos [...] na verdade, aumenta a confiança do gestor 
em acreditar naquele resultado. (pesq 13).
•  A comunicação dos resultados, de acordo 
com os contextos específicos e prioridades dos 








•  O fortalecimento de espaços formais e 
informais de diálogo e intercâmbio entre toma-
dores de decisão e pesquisadores, a fim de iden-
tificar necessidades e soluções na governança e 
organização do sistema de saúde, a realização de 
suas próprias pesquisas, a colaboração e intera-
ção para produzir impactos na política.
Discussão e conclusões
Nossos achados mostram que os pesquisadores 
entrevistados reconhecem a relevância social dos 
impactos da pesquisa na política com prováveis 
benefícios sociais e econômicos na sociedade. 
As atividades prioritárias desses investigadores 
orientam-se à produção de conhecimentos, ao 
fortalecimento de capacidades e habilidades de 
pesquisas institucionais e à divulgação dos resul-
tados das formas tradicionais (artigos científicos 
e eventos acadêmicos). No entanto, valorizam e 
participam nos espaços de tradução de conheci-
mentos para formuladores e tomadores de deci-
são da política de saúde e de ciência e tecnologia 
em nível nacional e estadual, e contribuem com 
a definição de políticas e estratégias direcionadas 
ao cuidado clínico, e organização e desempenho 
do sistema de saúde, inclusive em níveis de gestão 
municipal e local.
Estes resultados são consistentes com ou-
tros estudos sobre a tradução de conhecimentos 
e o papel de agências de fomento, produtores e 
usuários de conhecimentos; a avaliação de im-
pactos da pesquisa; e os processos de interação 
direta entre pesquisadores na política. Autores 
demonstram que, na visão dos entrevistados, os 
seguintes pontos foram questões menos valoriza-
dos em relação à manutenção do financiamento, 
à capacidade de produção de resultados válidos 
e à publicação de artigos15-17: a comunicação dos 
resultados para gestores, profissionais de saúde e 
a opinião pública, a incorporação da investigação 
nas políticas de saúde, a contribuição das pesqui-
sas para a resolução de problemas de saúde, me-
lhoria das condições e o fortalecimento da gestão 
do sistema e serviços de saúde.
 Estudos de avaliação de impactos da pesqui-
sa mostram evidências empíricas, fundamental-
mente, nas dimensões ‘avanços no conhecimen-
to’ (produção de artigos científicos, teses, disser-
tações, resumos publicados em anais de eventos 
científicos e apresentação dos resultados em di-
versos fóruns acadêmicos e de decisores) e ‘cons-
trução de capacidades de pesquisa’ (formação de 
mestres e doutores, aperfeiçoamento na carreira 
docente); ‘modestos impactos na gestão e prática 
clínica’, e ‘intervenções em saúde’ (elaboração de 
protocolos clínicos, materiais educativos, elabo-
ração de programas)18-20.
Neste estudo, as motivações e os interesses 
expressos pelos entrevistados para participar de 
processos de interação e mediação direta entre a 
academia e outros atores sociais, na utilização da 
pesquisa na política, coexistem com a perspecti-
va de se lidar e superar realidades permeadas por 
tensões relacionadas, principalmente, com qua-
tro questões. 
A primeira diz respeito ao contexto político, 
econômico e social no país, muitas vezes percebi-
do como desfavorável e instável, que influencia o 
engajamento dos investigadores na implementa-
ção de intervenções eficientes e efetivas no setor 
público. Estudos mostram que ambientes polí-
ticos podem afetar de forma favorável ou não a 
utilização de resultados da pesquisa na política. 
Nesse sentido, outros elementos devem ser consi-
derados com o objetivo de equilibrar as questões 
políticas, como a credibilidade de lideranças aca-
dêmicas, a conformação de grupos de pesquisa, 
as associações de profissionais de saúde, o papel 
das redes de pesquisadores e tomadores de deci-
são nacional, regional e, inclusive, internacional, 
a emergência dos agravos à saúde e a relação com 
a agenda internacional de saúde8,21. 
A segunda questão vincula-se à demanda de 
tempo, esforços e recursos para a compreensão 
das dinâmicas e dos processos políticos nacionais 
e subnacionais envolvidos na política de saúde. 
Na análise sobre implementação de uma políti-
ca federal para a saúde, Viana et al.22 concluíram 
que a institucionalidade da política requer a com-
preensão dos decisores sobre as “dificuldades na 
condução da política e apoio para sua legitimação 
interna e externa, fortalecimento institucional e 
continuidade”. A participação dos pesquisadores 
dependerá do comprometimento institucional 
em processos de tomada de decisão, da articula-
ção intensa da instituição com atores e processos 
políticos chaves e da construção de pontes com 
atores sociais para a cooperação institucional. 
A terceira questão relaciona-se com a natu-
reza das mudanças institucionais e organizacio-
nais dos programas e serviços de saúde. Vários 
autores assinalam que a interação com os gesto-
res e profissionais de saúde pode ser efetiva, na 
medida em que os pesquisadores construírem 
parcerias estratégicas a fim de promover o aces-
so aos resultados de pesquisa adequados e de 
qualidade; valorizar o fato de que os resultados 














tervenção e oferecer subsídios para confirmar, 
melhorar ou transformar a sua prática23-25. No 
entanto, os gestores e profissionais de saúde não 
são usuários “passivos” da pesquisa9,23. Lemay e 
Sá9 assinalam que a utilização de resultados pode 
ser mais ampla e diversa do que a “leitura de arti-
gos científicos, do que usar em políticas e discutir 
os resultados entre colegas de trabalho”. Assim, 
também, conforme Figueiró et al.23 o papel dos 
pesquisadores amplia-se na medida em que par-
ticipam nos procedimentos organizacionais da 
implementação da política para “operar como 
facilitadores da aprendizagem”.
A quarta questão revela as implicações do sis-
tema de avaliação docente e o desenvolvimento 
da carreira profissional que podem inibir as ativi-
dades de investigadores na utilização da pesquisa. 
Outros estudos registram achados semelhantes 
em sistemas de pesquisa desenvolvidos e madu-
ros, nos quais os pesquisadores percebem que 
seus esforços de produzir impactos na política são 
pouco valorizados pelas universidades ou agên-
cias de fomento2,25. Incentivos apropriados para 
os investigadores incluindo ambientes de apro-
vação razoável das abordagens epistemológicas 
e dos métodos de pesquisa pelo menos no pro-
cesso de investigação, e de critérios de avaliação 
dos resultados coerentes com os propósitos dos 
editais podem ter efeitos duradouros2. Poliakoff e 
Webb26 verificaram que a experiência prévia dos 
cientistas de participação em atividades públicas 
foi o preditor mais forte da intenção de continuar 
engajados na política. A percepção de aprovação 
ou reprovação de determinado grupo sobre o en-
gajamento na política, a adequada percepção da 
utilização da pesquisa, o reconhecimento da car-
reira e as restrições de tempo e dinheiro não fo-
ram elementos que previram significativamente 
as intenções de participação dos pesquisadores.
Uma das limitações deste estudo relaciona-
se ao fato de não ter sido aprofundado de forma 
suficiente a relação entre a área de atuação da 
pesquisa, a produção acadêmica e a experiência 
de interação na política dos pesquisadores entre-
vistados. Autores demonstram que pesquisadores 
com maior produção acadêmica interagem mais 
com tomadores de decisão, criando oportunida-
des estratégicas para a utilização dos resultados de 
pesquisa5,26. Outra das limitações foi ter entrevis-
tado exclusivamente pesquisadores beneficiados 
por este edital específico. As perspectivas e visões 
de tomadores de decisão em saúde e de ciência e 
tecnologia, responsáveis pelo fomento deste edi-
tal, teriam contribuído na melhor compreensão 
dos processos políticos na utilização de evidên-
cias na implementação da política de saúde. 
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